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Análise da Técnica de Multiplicação Rápida da Mandioca 
(Manihot esculenta) adaptada ao Viveiro Florestal para 
Abastecimento da Terra Indígena Guarani Tenonde Porã. 
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Análise da Técnica de Mul  plicação Rápida da Mandioca (Manihot esculenta) Adaptada 
ao Viveiro Florestal para Abastecimento da Terra Indígena Guarani Tenonde Porã.

Agência Ambiental PICK-UPAU 1

RESUMO

A espécie Manihot esculenta Crantz, conhecida popularmente como mandioca, é originária do con-

Ɵ nente americano. O Brasil lidera a produção neste conƟ nente e é o segundo país na produção mundial, o 

culƟ vo da mandioca ocorre em todas as regiões do país e tem papel importante na alimentação humana e 

animal. A espécie é um arbusto com até 4 m de altura; caule herbáceo e lenhoso; suas raízes são tuberosas 

e aƟ ngem até 50 cm de comprimento, revesƟ das por epiderme escura, tem logo abaixo uma camada corƟ -

cal envolvendo a parte central, carnosa e amilácea.  Necessita de solos profundos, os substratos arenosos 

ou de textura média são ideais por possibilitarem um fácil crescimento das raízes, uma boa drenagem e 

facilidade de colheita. Fonte de energia, a mandioca é rica em carboidratos, pobre em gorduras, possui 

vitamina C, potássio, magnésio, cobre, fósforo e fi bras. A mandioca compõe a base alimentar de muitas co-

munidades indígenas, como é o caso da Guarani Mbya da Aldeia Tenonde Porã, na região sul do município 

de São Paulo. Diante da importância que a mandioca possui para a comunidade este estudo tem como ob-

jeƟ vo avaliar a produção de mandioca em sistema de germinadores e tubetes. O experimento foi realizado 

no viveiro fl orestal, situado na própria aldeia e a implantação do protocolo iniciou-se em 04 de outubro de 

2013 com a demonstração de um vídeo realizado pela EMBRAPA. Os indígenas demonstraram-se bastante 

interessados em aprender e moƟ vados com os possíveis resultados e o retorno à comunidade.  As manivas 

foram selecionadas aleatoriamente, a parƟ r de roçadas de plantações existentes na aldeia com idade entre 

10 a 12 meses, variando de 4 a 6 cm de comprimento, cada uma contendo de 2 a 3 gemas. Após o corte, as 

manivas foram plantadas nas câmaras de propagação, com as gemas voltadas para cima, visando facilitar a 

emergência dos ramos. O composto orgânico uƟ lizado foi preparado no próprio viveiro através de um pro-

cesso de compostagem com uƟ lização de cascas de árvores e restos de materiais orgânicos decompostos. 

Pretende-se que este experimento forneça beneİ cios à comunidade Guarani Mbya através da melhoria e 

aumento na produção de uma importante fonte alimentar para os indígenas.

Palavras-chave: Produção de Mandioca, Comunidade Indígena, Rendimento Alimentar, Segurança Alimen-

tar.

_____________________
1 PICK-UPAU; ANDRADE, J.; REIS, V. R.; HOLLNAGEL, H. C. Análise da Técnica de MulƟ plicação Rápida da Mandioca (Manihot escu-
lenta) Adaptada ao Viveiro Florestal para Abastecimento da Terra Indígena Guarani Tenonde Porã. Relatório Técnico. Edição Especial 
Programa Ecomudança. Darwin Society Magazine. São Paulo. v.10 n.10, p 34, 2014.
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Technical Analysis of Rapid Mul  plica  on of Cassava (Manihot esculenta) Adapted to 
Forest Nursery for Supply of Indigenous Guarani Tenonde Pora.

PICK-UPAU Environmental Agency 1

ABSTRACT

The Manihot esculenta Crantz species, popularly known as cassava is naƟ ve to the American con-

Ɵ nent. Brazil leads the producƟ on on this conƟ nent and is the second country in the world considering 

cassava culƟ vaƟ on, where its producƟ on occurs all over the country and has an important role in human 

and animal nutriƟ on. The species is a shrub up to 4 m high, with an herbaceous to woody stem, its roots 

are tuberous and could reach up to 50 cm long, with a fi rm central fl eshy starchy part encased in a detach-

able rind, about 1mm thick, rough and brown on the outside. This plant needs deep soils, and studies have 

shown that a sandy or medium textured soils are ideal as they allow an easy root growth, good drainage 

and ease of harvest. Power source, cassava is rich in carbohydrates, low in fat. Furthermore, it has vitamin 

C, potassium, magnesium, copper, phosphorus and fi ber. Cassava forms the staple food of many indigenous 

communiƟ es, such as the Guarani Mbya Tenonde Pora village, located in the southern region of Sao Paulo. 

Given the importance that cassava has for the community this study aims to evaluate the producƟ on of 

cassava in germinaƟ on tubes and ground soil systems. The experiment was conducted at Nursery of naƟ ve 

species located inside the village and the implementaƟ on protocol started on 04 october 2013 aŌ er the ex-

hibiƟ on of a video made by EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Brazilian Agricultural 

Research CorporaƟ on). The naƟ ves of Tenonde Porã were eager in learning how to improve the cassava 

producƟ on and moƟ vated with the possible results and return to the community. The stem cuƫ  ngs were 

randomly selected from mowing crops  already present in the village, with 10 to 12 months old, ranging 

from 4 to 6 cm long, each containing two to three buds. AŌ er cuƫ  ng, the stems were planted in the cham-

bers of propagaƟ on, with the buds facing up to facilitate seedling emergence. The organic compound used 

in the culƟ ve was prepared by a natural procedure using composƟ ng bark and remains of decomposed 

organic materials. It is intended that this experiment will provide benefi ts to the community Guarani Mbya 

through the producƟ on improvement of an important food source for the indigenous.

Keywords: Cassava ProducƟ on, Indigenous Community, Feed Effi  ciency, Food Security.
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1. INTRODUÇÃO 

A espécie Manihot esculenta Crantz,              

conhecida popularmente como mandioca é                 

originária do conƟ nente americano. A espécie já 

era amplamente culƟ vada pelos indígenas, por 

ocasião da descoberta do Brasil, sendo os respon-

sáveis por sua disseminação em quase toda a Amé-

rica, e os portugueses pela sua difusão por outros 

conƟ nentes, especialmente África e Ásia (FUKUDA 

& OTSUBO, 2003).

 Principal fonte alimentar para a população 

rural, a espécie situa-se entre as principais culturas 

plantadas por produtores familiares e tem como 

principal produto básico a farinha que é uƟ lizada 

tanto para a venda como para o consumo (MATOS 

et al., 2011; JUNIOR et al., 2005).

A mandioca consƟ tui uma das principais ex-

plorações agrícolas do mundo, a África é o conƟ -

nente com maior produção mundial com 53,32% 

seguido da Ásia com 28,08%, Américas com 18,49% 

e Oceania com 0,11%, o Brasil lidera a produção 

no conƟ nente americano e é o segundo país na 

produção mundial fi cando atrás apenas da Nigé-

ria, as regiões Norte e Nordeste destacam-se como 

as maiores consumidoras. O principal consumo da 

mandioca é sob a forma fresca, com exceção do 

Brasil, que apresenta a farinha de mesa como o 

seu principal produto (FUKUDA & OTSUBO, 2003; 

JUNIOR et al., 2005). Em 2012, o Brasil teve uma 

produção de 23.044.557 milhões de toneladas, 

conforme dados do InsƟ tuto Brasileiro de Geogra-

fi a e Estaơ sƟ ca (IBGE, 2012).

O culƟ vo da mandioca ocorre em todas as 

regiões do país e tem papel importante na alimen-

tação humana e animal, é também uma importante 

matéria-prima para inúmeros produtos industriais 

e para a geração de emprego e renda (FUKUDA & 

OTSUBO, 2003). 

A espécie Manihot esculenta é um arbusto 

com até 4 m de altura; caule herbáceo a lenhoso, 

coberto de numerosas cicatrizes; suas folhas pos-

suem pecíolos longos, alternas; suas raízes são tu-

berosas e aƟ ngem até 50 cm de comprimento, são 

revesƟ das por epiderme escura, tendo logo abaixo 

uma camada corƟ cal envolvendo a parte central, 

carnosa e amilácea (MATOS et al., 2011).

A espécie possui qualidades para sobre-

viver em condições climáƟ cas adversas, princi-

palmente em regiões com baixa laƟ tude, onde                                   

outras culturas demoram a se adaptar. As faixas de                                       

temperatura podem variar de 18°C a 32°C, se                                                                        

afastando dessa faixa a planta apresentará desen-

volvimento insaƟ sfatório, e maior produção da 

parte vegetaƟ va em detrimento da produção de 

raízes (JUNIOR et al., 2005).

Como o principal produto da mandioca é 

a raiz, ela necessita de solos profundos e friáveis 

(soltos), os solos arenosos ou de textura média são 

ideais por possibilitarem um fácil crescimento das 

raízes, uma boa drenagem e facilidade de colheita 

(FUKUDA & OTSUBO, 2003).

No que se refere à precipitação, a faixa mais 

adequada de chuva é entre 1.000 a 1.500 mm/ano, 

bem distribuídos. Em regiões tropicais, a mandio-

ca é culƟ vada em locais com índices de até 4.000 

mm/ano, sem estação seca em nenhum período do 

ano; nesse caso, é importante que os solos sejam 

bem drenados, pois o encharcamento favorece a 

podridão das raízes (FUKUDA & OTSUBO, 2003).

Referente ao período de luz, aproximada-

mente 12 horas/dia é o ideal, dias com períodos de 

luz mais longos favorecem o crescimento da parte 

aérea e reduzem o desenvolvimento das raízes de 
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reserva, enquanto que os períodos diários de luz 

mais curtos promovem o crescimento das raízes de 

reserva e reduzem o desenvolvimento dos ramos 

(FUKUDA & OTSUBO, 2003).

A mandioca e demais espécies do gênero 

Manihot apresentam substâncias tóxicas que se 

formam quando a planta sofre danos mecânicos 

e/ou fi siológicos, que podem ser parcialmente 

eliminados pela secagem ou ensilagem, a for-

mação do ácido cianídrico ocorre em todas as es-

pécies do gênero Manihot, inclusive nas variedades                 

consideradas mansas (macaxeiras ou aipins). As 

variedades mais tóxicas diferem das menos tóxicas 

pela quanƟ dade de cianetos na polpa das raízes 

(CARVALHO, 1987).

As variedades mansas não sofrem nenhuma 

transformação agroindustrial, devendo apresen-

tar baixos teores de ácido cianídrico na polpa das      

raízes para que não ocorram problemas de intoxi-

cação, a polpa pouco fi brosa e tenra, permite um co-

zimento mais rápido. Há variedades com coloração 

de polpa amarela e com coloração de polpa branca, 

no entanto, as com coloração amarelada são mais 

nutriƟ vas, por conterem o princípio formador da 

vitamina A (CÂMARA & OLIVEIRA, 1997).

A mandioca é uma boa fonte de energia, 

pois é rica em carboidratos, baixa em gorduras, e 

assim como todo alimento de origem vegetal, não 

contém colesterol, além disso, possui vitamina C, 

potássio, magnésio, cobre, fósforo e fi bras (VENEZI-

ANI, 2014).

Segundo Veneziani (2014), 100 g de mandio-

ca cozida proporciona 125 calorias, 0,6 g de proteí-

nas, 0,3 g de gorduras, 30,1 g de carboidratos, 27 

mcg de magnésio, 22 mcg de fósforo, 100 mcg de 

potássio, 11,1 mcg de vitamina C, 10 mcg de cobre 

e 1,6 g de fi bras.

Pick-upau/Divulgação
A  vista da Pick-upau apresenta experimento realizado pela 
Embrapa à indígenas da Aldeia Guarani Tenonde Porã.

Pick-upau/Divulgação
Indígena faz o corte das manivas para o início do processo de 
mul  plicação da produção da mandioca.
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A mandioca compõe a base alimentar de 

muitas comunidades indígenas, como é o caso da 

Guarani Mbya da Aldeia Tenonde Porã, localizada 

na região sul do município de São Paulo, com cer-

ca de 900 habitantes, em 24 hectares, demarca-

dos e homologados, em 1987 (PICK-UPAU, 2009).

Neste senƟ do, diante da importância que 

a mandioca possui para a comunidade indígena e 

dos valores nutricionais que ela proporciona, este 

estudo tem como objeƟ vo avaliar a produção de 

mandiocas em sistemas de germinadores e tu-

betes visando à ampliação da oferta do produto 

para a segurança alimentar da comunidade, tendo 

em vista o reduzido território que se apresenta.

Pick-upau/Divulgação
Manivas são dispostas nos germinadores.

Pick-upau/Divulgação
Imagem mostra o crescimento dos ramos nas manivas antes 
do corte para enraizamento.

Pick-upau/Divulgação
A  vistas preparam recipientes para o corte dos ramos da man-
dioca.

Darwin Society Magazine│Série Cienơ fi ca v.10 - n.10 - Agosto de 2014│Agência Ambiental Pick-upau
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2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no viveiro 

fl orestal inserido na Terra Indígena Tenonde 

Porã, localizado no extremo Sul da capital pau-

lista às coordenadas S 23°52.085’, O 46°39.069’.

A implantação do protocolo iniciou-se em 

04 de outubro de 2013 com a demonstração 

de um vídeo produzido pela Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA (2008), 

posteriormente explicou-se o processo para 

os indígenas envolvidos no Projeto Refazenda. 

A demonstração do vídeo e a explanação 

dos aƟ vistas foram realizadas indiviualmente, 

através de um aparelho tablet. Houve diálogo so-

bre as impressões e as expectaƟ vas dos indígenas 

em relação à técnica, demonstraram-se bastante 

interessados em aprender e moƟ vados com os 

possíveis resultados e retornos à comunidade. 

Em seguida, os canteiros 03, 04, 08 e 09 do 

germinador 02 foram adaptados sob uma área de 

sombreamento de 50%, com uma estrutura feita 

através de bambus e coberto com plásƟ co trans-

parente. Selecionaram-se as manivas (ramo da 

mandioca entre as gemas) aleatoriamente, a parƟ r 

de roçadas de plantações existentes na aldeia, com 

idade entre 10 a 12 meses, sendo uƟ lizado o terço

médio das plantas.

As manivas variaram de 4 a 6 cm de com-

primento, cada uma contendo de 2 a 3 gemas, 

foram cortadas com auxílio de serra de arco to-

mando-se o cuidado de não danifi car as gemas.

Após o corte, as manivas foram plantadas 

nas câmaras de propagação, com as gemas voltadas 

para cima, visando facilitar a emergência dos ramos. 

Os germinadores com capacidades vari-

adas entre 150 e 200 manivas de duas gemas, 

foram cobertos com lona plásƟ ca translúcida, a fi m 

de uniformizar e acelerar a brotação das gemas 

através da manutenção da umidade e temperatura 

mais elevada.

Transcorrido 20 dias do planƟ o, foi efetuado 

o primeiro corte, com os brotos medindo de 10 a 

12 cm de comprimento. O corte foi efetuado a uma 

altura de 1 cm a parƟ r da gema, com lâmina pre-

viamente desinfetada com álcool eơ lico 70%, cada 

gema recebeu até três cortes consecuƟ vos, o tem-

po entre um corte e outro variou de 10 a 15 dias.

Para o enraizamento das plântulas, os brotos 

e ramos foram cortados e colocados em garrafas 

PET (PolitereŌ alato de eƟ leno), contendo água po-

tável com as caracterísƟ cas descritas na Tabela 1. 

Padronizou-se o período de dois dias para a troca 

desta água.

Darwin Society Magazine│Série Cienơ fi ca v.10 - n.10 - Agosto de 2014│Agência Ambiental Pick-upau
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Posteriormente as garrafas foram colocadas 

dentro de uma câmara construída sob uma tela de 

sombreamento a 1,20 m do solo, coberta com lona 

transparente e contendo na base uma placa de PVC 

(Policloreto de polivinila) por um período de 10 a 

12 dias. 

Após o enraizamento, as mudas foram repi-

cadas em tubetes com substrato, contendo 30% de 

vermiculita expandida fi na, 10% de terra de subso-

lo, 60% de composto orgânico, adubação de base 

consƟ tuída por NPK 4-14-8 (4 partes de nitrogênio, 

14 partes de fósforo e 8 partes de potássio) e cal-

cário na proporção de 2,3% de toda a mistura. O 

composto orgânico foi realizado no próprio viveiro 

fl orestal através de um processo de composta-

gem, para tanto foram uƟ lizados cascas de árvores 

e restos de materiais orgânicos decompostos. Em 

seguida as mudas foram colocadas para o desen-

volvimento sob a proteção de uma tela de som-

breamento.

A sequência de coleta de ramas da mandioca 

deu-se da seguinte forma, 81 manivas no canteiro 

09; 97 manivas no canteiro 03; 191 manivas no 

canteiro 04 e 159 manivas no canteiro 08. Todas 

plantadas no germinador 02 e enfi leiradas com es-

paçamento de aproximadamente 5 cm. Em 17 de 

outubro de 2013 iniciou-se a brotação dos cantei-

ros 3 e 4, em seguida, em 22 de novembro brotou-

se as manivas do canteiro 8. O primeiro corte das 

plântulas ocorreu no dia 21 de novembro, 220 bro-

tos de 12 a 20 cm que foram distribuídos em 16 

recipientes.

O enraizamento da primeira remessa ocor-

reu em 17 de dezembro e nesta mesma data houve 

o segundo corte das plântulas, perfazendo um total 

de 320 brotos, 77 variando de 25 cm a 35 cm, dis-

tribuídos em 6 recipientes e os 243 restantes entre

15cm e 25cm em 14 recipientes. 

O terceiro corte das plântulas ocorreu em 

09 de janeiro totalizando 309 brotos. Em 04 de            

fevereiro houve o quarto corte perfazendo um to-

tal de 320 brotos. As plântulas receberam o quinto 

corte em 10 de março, com 270 brotos. Em 16 de 

abril prosseguiu-se com o sexto corte totalizando 

105 brotos. Em 23 de dezembro de 2013, foram tri-

ados e repicados os ramos com raízes do primeiro 

lote, perfazendo um total de 131 mudas. 

A segunda repicagem aconteceu em 03 de 

janeiro de 2014, totalizando 77 mudas. 

A terceira em 09 de janeiro, perfazendo um 

total de 174 mudas, nesta data foi efetuado o ter-

ceiro corte das plântulas, totalizando 309 brotos de 

12 a 20 cm, distribuídos em 20 recipientes. Em 31 

de janeiro, realizou-se a quarta repicagem totali-

zando 216 mudas. A quinta repicagem ocorreu em 

18 de fevereiro, com um total de 56 mudas.

Em 25 de fevereiro, na sexta repicagem ad-

quiriu-se 164 mudas. Em 03 de abril, houve a sé-

Ɵ ma repicagem com 54 mudas. Dia 16 do mesmo 

mês, houve a oitava repicagem, com 50 mudas 

e na nona repicagem realizada, em 13 de maio,               

adquiriu-se 108 mudas.

Todas as repicagens foram feitas em tubetes 

de plásƟ co cônico jumbo, com 190 mm de altura 

com fundo vazado, diâmetro superior de 63 mm, 

volume interno de substrato de 280 cm³ e 8 estrias 

internas, salientes no senƟ do verƟ cal, confecciona-

do em polipropileno atóxico de cor preta, fotoesta-

bilizado, com adiƟ vo anƟ ultravioleta EPDM, todos 

os tubetes foram dispostos na área de sombrea-

mento.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A mandioca é tradicionalmente plantada 

em todo o país no início da estação chuvosa, nesta 

época há duas condições essenciais de natureza 

climáƟ ca para a brotação e o enraizamento das es-

tacas plantadas, umidade e calor (FUKUDA & OT-

SUBO, 2003). 

A temperatura ideal situa-se entre 20°C e 

27°C (média anual), no entanto, podem ser culƟ -

vadas em faixas de temperatura entre 18°C e 32°C,

Pick-upau/Divulgação
Bióloga da Agência Ambiental Pick-upau faz o corte dos ramos 
de mandioca.

Pick-upau/Divulgação
Ramos de mandioca são preparados para processo de enraiza-
mento.

temperaturas baixas, em torno de 15°C, retardam a 

germinação e diminuem ou mesmo paralisam sua 

aƟ vidade vegetaƟ va, entrando em fase de repouso 

(FUKUDA & OTSUBO, 2003).

Neste experimento, as manivas-sementes 

foram plantadas no mês de outubro, em três datas 

diferentes, a temperatura registrada variou de 23°C 

a 25°C.

Na primeira data de coleta realizada, em 

21/11/2013, foram adquiridas 220 plântulas, 

com 31°C , o pico máximo de coleta foi alcança-

do, em 17/12/2013 e 04/02/2014, com 320 bro-

tos em cada uma destas datas, no entanto, com                                                                                                 

temperaturas de 25°C e 34°C respecƟ vamente,  

verifi ca-se também a menor quanƟ dade coletada, 

em 16/04/2014, com 105 brotos, cuja  temperatura 

foi de 24°C, houveram ainda mais duas datas de co-

leta com aquisição de 309 e 270 brotos, perfazendo 

um total de 1544 plântulas coletadas (Gráfi co 1).

Pick-upau/Divulgação
Bióloga da Agência Ambiental Pick-upau apresenta ramos de 
mandioca que não  veram a água dos recipientes trocados e 
apodreceram.
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No Gráfi co 2 é possível verifi car a quanƟ dade 

de plântulas coletadas e perdidas, das 220 plântu-

las coletadas inicialmente foram repicadas 208 bro-

tos com uma perda de 12 indivíduos. 

Em seguida coletou-se 320 plântulas, das 

quais 174 foram repicadas com uma perda de 146 

indivíduos. 

Em 09 de janeiro, foram coletadas 309 plân-

tulas, das quais 216 foram repicadas com uma per-

da de 93 indivíduos.  

Posteriormente coletou-se 320 plântulas, 

das quais 220 foram repicadas com uma perda de 

100 indivíduos. 

Em 10 de março, houve uma nova coleta de 

270 plântulas, das quais 104 foram repicadas, re-

sultando em uma perda de 166 indivíduos e por 

fi m, em 16 de abril, foram coletadas 105 plântulas e 

repicou-se 105 com nenhuma perda de indivíduos. 

No total foram repicadas 1.030 plântulas com uma 

perda de 514 indivíduos, no processo de enraiza-

mento.
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Gráfi co 1. QuanƟ dade de plântulas coletadas em cinco meses, temperatura e variação em porcentagem.
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Possivelmente a perda de 514 indivíduos 

ocorreu devido à ausência de roƟ na na irrigação 

dos germinadores, onde as manivas estavam dis-

postas; na troca da água dos recipientes, onde 

ocorria o processo de enraizamento e na qualidade 

das manivas-sementes, pois estas foram coletadas 

aleatoriamente a parƟ r de roçadas existentes na Al-

deia Tenonde Porã, estas manivas permaneceram 

na área de coleta durante aproximadamente três 

semanas. A seleção das manivas é fator primordial 

para o aumento da produção, fatores como idade e 

sanidade das hastes, posição destas nas plantas de 

origem, comprimento e diâmetro devem ser veri-

fi cados para evitar mudas de baixa qualidade (CÂ-

MARA & GODOY, 1998).
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Gráfi co 2. QuanƟ dade de plântulas coletadas, com suas respecƟ vas perdas.
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De acordo com os estudos da EMBRAPA 

(2006) deve ser usadas manivas sadias com idade 

entre 10 a 14 meses de ciclo e que se uƟ lize o terço 

médio das hastes eliminando a parte herbácea su-

perior, que possui poucas reservas e a parte basal, 

muito lenhosa e com gemas geralmente inviáveis.

No presente estudo essas recomendações 

foram acatadas, as manivas selecionadas Ɵ nham 

de 10 a 12 meses de idade e foi uƟ lizado o terço 

médio das plantas, contudo, três fatores citados 

parecem ter sido determinantes na perda dos in-

divíduos: a irrigação não realizada diariamente nos 

germinadores, onde ocorria o crescimento dos 

ramos; a troca da água, a cada dois dias, no pro-

cesso de enraizamento e a qualidade das manivas.                       

Segundo a EMBRAPA (2006), o fator mais impor-

tante é a presença de umidade que é necessária 

para a brotação das manivas e para o enraizamen-

to, a defi ciência de água nos primeiros meses pode 

causar sérias perdas à brotação e à produção.

Constatou-se também, neste experimento 

que o planƟ o dos indivíduos em tubetes retarda o 

desenvolvimento da mandioca, a espécie necessita 

de espaço para o desenvolvimento de seu sistema 

radicular, no entanto, caso se tenha como objeƟ vo 

uma posterior uƟ lização, a limitação que os tubetes 

causam no crescimento se torna favorável.

No sistema tradicional de culƟ vo da man-

dioca através de uma maniva-semente obtêm-se 

uma plântula, este experimento foi baseado em 

um sistema realizado pela EMBRAPA, onde através 

de uma maniva-semente é possível obter até 10 

plântulas. Em média o rendimento alcançado neste 

experimento foi de 4,5 por maniva-semente, este 

resultado foi inferior ao alcançado pela EMBRAPA 

devido aos fatores já mencionados, contudo, o 

rendimento é considerado saƟ sfatório, dadas as 

condições apresentadas.
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Pick-upau/Divulgação
Mudas de mandioca selecionadas para repicagem nos tubetes.

Pick-upau/Divulgação
Bióloga mostra mudas de mandioca antes da repicagem.

Pick-upau/Divulgação
Guarani faz repicagem de mudas de mandioca na área de som-
breamento.
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 Pick-upau/Divulgação
Mudas de mandioca são repicadas em tubetes.

Pick-upau/Divulgação
Ramos de mandioca durante o processo de enraizamento.

Pick-upau/Divulgação
Mudas de mandioca em tubetes, antes do plan  o defi ni  vo em 
área de Sistema Agrofl orestal – SAF, na própria Aldeia Tenonde 
Porã.

4. CONCLUSÃO 

1. Analisando os dados obƟ dos e eliminan-

do os entraves idenƟ fi cados, fi ca evidente, que a 

propagação da Manihot esculenta tem absolutas 

possibilidades de sucesso, aƟ ngido os índices de 

produção já mencionados pela EMBRAPA, desta 

forma, sugere-se a repeƟ ção do experimento, para 

observar, com mais adequação os dados. Recomen-

da-se ainda, que a próxima produção seja realizada 

integralmente pela comunidade a fi m de propor-

cionar um envolvimento mais associado com a ex-

perimentação;

2. InvesƟ r em pesquisas desta natureza,  so-

bretudo, para comunidades tradicionais, é essen-

cial para a segurança alimentar, cultura e possibili-

dade de geração de renda;

3. Fomentar pesquisas voltadas à segurança 

alimentar e nutricional em países em desenvolvi-

mento é imprescindível para políƟ cas públicas que 

possam contribuir cada vez mais com a transfor-

mação da realidade social e manutenção da biodi-

versidade ambiental e cultural.
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Pick-upau/Divulgação
Manivas de mandioca são preparadas para os germinadores.
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Sobre a Pick-upau

A Agência Ambiental Pick-upau é uma or-

ganização não governamental sem fi ns lucraƟ vos 

de caráter ambientalista 100% brasileira, fundada 

em 1999, por três ex-integrantes do Greenpeace-

Brasil. Originalmente criada no Cerrado brasileiro, 

tem sua base, próxima a uma das úlƟ mas e mais 

importantes reservas de Mata AtlânƟ ca da cidade 

São Paulo, o Parque Estadual das Fontes do Ipiran-

ga. Por tratar-se de uma organização sobre meio 

ambiente, sem uma bandeira única, a Agência Am-

biental Pick-upau possui e desenvolve projetos em 

diversas áreas. Desde a educação e o jornalismo 

ambiental, através do Portal Pick-upau – Central 

de Educação e Jornalismo Ambiental; passando 

por programas de produção fl orestal de espécies 

fl orestais; refl orestamento de áreas degradadas 

e recuperação de fragmentos fl orestais; questão 

indígena, com ênfase na perpetuação de culturas 

tradicionais; comércio justo voltado à comunidades 

tradicionais e de vulnerabilidade social; políƟ cas 

públicas, através da atuação em conselhos; neu-

tralização de gases de efeito estufa e miƟ gação 

às mudanças climáƟ cas através de projetos REDD, 

planƟ o de mudas e créditos de carbono; até a pes-

quisa cienƟ fi ca, com ênfase na biodiversidade da 

fauna e fl ora de biomas brasileiros. 

Saiba mais: www.pick-upau.org.br

Sobre o Refazenda

O Projeto Refazenda é uma iniciaƟ va da 

Agência Ambiental Pick-upau e tem entre seus 

principais objeƟ vos, a produção de mudas fl o-

restais, como forma de fomento à economia de 

comunidades tradicionais e a ampliação da oferta 

de produtos fl orestais desƟ nados à recuperação e 

ampliação da cobertura vegetal dos biomas mais 

ameaçados do país. 

Saiba mais: www.refazenda.org.br

Sobre o Projeto Darwin

O Projeto Darwin tem como principais carac-

terísƟ cas conhecer e divulgar os atributos naturais 

e culturais dos biomas brasileiros, incluindo áreas 

parƟ culares, Unidades de Conservação e Terras In-

dígenas. Lançado em 2009, durante as   comemo-

rações de 200 anos do nascimento de Charles 

Robert Darwin, o projeto de pesquisa cienơ fi ca da 

Agência Ambiental Pick-upau realiza inventários 

biológicos de espécies predominantes da fauna e 

da fl ora, mantém coleções cienơ fi cas, desenvolve 

estudos sobre produção fl orestal, recuperação 

de áreas degradadas, mudanças climáƟ cas entre                     

outras áreas. O projeto tem o compromisso de sen-

sibilizar o maior número de pessoas possíveis para 

tornar viável o desenvolvimento socioeconômico e 

a preservação do ambiente das regiões pesquisadas. 

Saiba mais: www.darwin.org.br

6. Quem Somos
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Sobre o Atmosfera

Atmosfera é um projeto socioambiental vol-

tado à neutralização e a compensação de emis-

sões de gases do efeito estufa (GEE), sobretudo, o 

dióxido de carbono (CO2), geradas por aƟ vidades 

antrópicas. Através do Programa Atmosfera estas 

ações – ou pelo menos, parte delas – podem ser 

neutralizadas por pessoas İ sicas ou jurídicas, por 

meio de recuperação da cobertura vegetal com 

planƟ o de árvores naƟ vas brasileiras, idenƟ fi cadas 

por georreferenciamento e monitoradas ao longo 

de seu desenvolvimento.

Saiba mais: www.atmosfera.org.br

Sobre o Itaú-Unibanco

Banco Itaú S.A. é um banco brasileiro ligado 

ao Itaú Unibanco Holding S.A. com aƟ vidades vol-

tadas ao setor de varejo e múlƟ plo, que oferece 

serviços de fi nanças e seguros a milhões de cli-

entes. Atua em 20 países. O Itaú Unibanco é parte 

do Grupo Itaúsa. O banco se tornou o maior ban-

co do hemisfério sul em 3 de novembro de 2008 

após anunciar a fusão com o Unibanco, ultrapas-

sando seu rival histórico, Bradesco. Possui qua-

tro mil agências no Brasil, cerca de 28 mil caixas                                                                       

eletrônicos, 33 mil pontos de atendimento , em 

2012, o banco faturou R$ 14 bilhões, cerca de 97 

mil pessoas fazem parte do corpo de colabora-

dores.

Sobre o Programa Ecomudança

Em uma aƟ tude pioneira, iniciada em 2007, 

o Itaú oferece aos seus clientes a possibilidade

aplicar seus recursos fi nanceiros e de obter um re-

torno adicional: o fortalecimento de projetos que 

transformam a sociedade. Os Fundos Itaú Ecomu-

dança revertem 30% (trinta por cento) da sua taxa 

de administração para projetos de organizações 

sem fi ns lucraƟ vos com foco na redução de emis-

sões de gases de efeito estufa (GEE), fomentando 

dessa maneira iniciaƟ vas voltadas à miƟ gação das 

mudanças climáƟ cas. Fonte: Itaú

Saiba mais: www.itau.com.br

Sobre a Carteira Indígena 

A Carteira de Projetos Fome Zero e Desen-

volvimento Sustentável em Comunidades Indíge-

nas – Carteira Indígena – é uma ação do governo            

federal, resultado de parceria entre o Ministério do 

Meio Ambiente – MMA, através da sua Secretaria 

de ExtraƟ vismo e Desenvolvimento Rural Susten-

tável – SEDR, e o Ministério do Desenvolvimento 

Social e Combate à Fome – MDS, através da sua 

Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e Nu-

tricional – SESAN, com o objeƟ vo de contribuir para 

a gestão ambiental das terras indígenas e a segu-

rança alimentar e nutricional dessas comunidades, 

em todo o território nacional. A Carteira apoia pro-

jetos com foco na produção de alimentos, agroex-

traƟ vismo, artesanato, gestão ambiental e revitali-

zação de práƟ cas e saberes tradicionais associados 

às aƟ vidades de auto-sustentação das comuni-

dades indígenas, de acordo com as suas demandas, 

respeitando suas idenƟ dades culturais, esƟ mulan-

do sua autonomia e preservando e recuperando o 

ambiente das terras indígenas. Fonte: MMA
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Sobre o MMA

O Ministério do Meio Ambiente – MMA, 

criado em novembro de 1992, tem como missão 

promover a adoção de princípios e estratégias 

para o conhecimento, a proteção e a recuperação 

do meio ambiente, o uso sustentável dos recursos 

naturais, a valorização dos serviços ambientais e a 

inserção do desenvolvimento sustentável na for-

mulação e na implementação de políƟ cas públicas, 

de forma transversal e comparƟ lhada, parƟ cipaƟ va 

e democráƟ ca, em todos os níveis e instâncias de 

governo e sociedade. A Lei nº 10.683, de 28 de 

maio de 2003, que dispõe sobre a organização da 

Presidência da República e dos ministérios, consƟ -

tuiu como área de competência do Ministério do 

Meio Ambiente os seguintes assuntos: políƟ ca na-

cional do meio ambiente e dos recursos hídricos; 

políƟ ca de preservação, conservação e uƟ lização 

sustentável de ecossistemas, e biodiversidade 

e fl orestas; proposição de estratégias, mecanis-

mos e instrumentos econômicos e sociais para a                       

melhoria da qualidade ambiental e o uso susten-

tável dos recursos naturais; políƟ cas para a inte-

gração do meio ambiente e produção; políƟ cas e 

programas ambientais para a Amazônia Legal; e 

zoneamento ecológico-econômico. O MMA teve a 

sua estrutura regimental regulamentada pelo De-

creto nº 6.101, de 26 de abril de 2007 que esta-

beleceu uma nova estrutura organizacional com a 

criação e a manutenção de importantes e estratégi-

cos órgãos, secretarias, departamentos, conselhos, 

autarquias e agências, como Departamento de Ar-

Ɵ culação de PolíƟ cas para a Amazônia e Controle 

do Desmatamento; Departamento de Economia 

e Meio Ambiente; Departamento de Fomento ao

Desenvolvimento Sustentável; Departamento de 

Apoio ao Conselho Nacional do Meio Ambiente; 

Secretaria de Mudanças ClimáƟ cas e Qualidade 

Ambiental; Departamento de Mudanças ClimáƟ -

cas; Departamento de Licenciamento e Avaliação 

Ambiental; Departamento de Qualidade Ambien-

tal na Indústria; Departamento de Conservação 

da Biodiversidade; Departamento de Florestas; 

Departamento de Áreas Protegidas; Departamen-

to do Patrimônio GenéƟ co; Departamento de Re-

vitalização de Bacias Hidrográfi cas; Secretaria de 

ExtraƟ vismo e Desenvolvimento Rural Sustentável; 

Secretaria de ArƟ culação InsƟ tucional e Cidadania 

Ambiental; Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(Conama); Conselho Nacional da Amazônia Legal 

(Conamaz); Conselho Nacional de Recursos Hídri-

cos; Conselho DeliberaƟ vo do Fundo Nacional do 

Meio Ambiente; Conselho de Gestão do Patrimônio 

GenéƟ co; Comissão de Gestão de Florestas Públi-

cas; Comissão Nacional de Florestas (Conafl or); 

Serviço Florestal Brasileiro (SFB); além da Agên-

cia Nacional de Águas (ANA); do InsƟ tuto Bra-

sileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA); do InsƟ tuto Chico Mendes 

de Conservação da Biodiversidade (ICMBio); e do       

InsƟ tuto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de 

Janeiro (JBRJ). Fonte: MMA 

Saiba mais: www.mma.gov.br

Sobre a TI Tenonde Porã

A Aldeia Tenonde Porã está situada na região 

sul do município de São Paulo (cerca de 60 km do 

centro), no distrito de Parelheiros, com grande parte 

da área indígena às margens da represa Billings. 

A comunidade Guarani MBya possui cerca de 24
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hectares, demarcados e homologados em 1987, 

onde vivem atualmente 170 famílias com cerca de 

900 pessoas, segundo suas lideranças. Apesar do 

crescimento acelerado e desordenado da região      

e do contato com a sociedade do entorno, esta 

população vem se assegurando como um povo. Os 

conhecimentos milenares são passados por ger-

ações através da oralidade dos mais velhos, seus 

rituais, artesanato e da valorização de sua cultura. 

Fonte: Pick-upau

Sobre o PNUD

O Programa das Nações Unidas para o De-

senvolvimento – PNUD é a rede de desenvolvi-

mento global da Organização das Nações Unidas. 

O PNUD faz parcerias com pessoas em todas as in-

stâncias da sociedade para ajudar na construção de 

nações que possam resisƟ r a crises, sustentando e                          

conduzindo um crescimento capaz de melhorar a 

qualidade de vida para todos. Presente em mais de 

170 países e territórios, o PNUD oferece uma per-

specƟ va global aliada à visão local do desenvolvi-

mento humano para contribuir com o empodera-

mento de vidas e com a construção de nações mais 

fortes e resilientes. Em 2000, os líderes mundiais 

assumiram o compromisso de alcançar os ObjeƟ vos 

de Desenvolvimento do Milênio, um conjunto de 

oito metas cujo objeƟ vo é tornar o mundo um lugar 

mais justo, solidário e melhor para se viver, incluindo 

o objeƟ vo maior de reduzir a pobreza extrema pela 

metade até 2015. O PNUD trabalha mundialmente 

para ajudar e coordenar os esforços de cada país no 

alcance desses objeƟ vos, focando-se nos seguintes 

desafi os: Governança DemocráƟ ca; Redução da Po-

breza; Prevenção de Crises e Recuperação; Energia

e Meio Ambiente/Desenvolvimento Sustentável e 

HIV/Aids. Em 1990, introduziu universalmente o 

conceito de Desenvolvimento Humano, que parte 

do pressuposto de que para aferir o avanço na 

qualidade de vida de uma população é preciso ir 

além do viés puramente econômico e considerar 

três dimensões básicas: renda, saúde e educação. 

Esse conceito é a base do Índice de Desenvolvi-

mento Humano (IDH) e do Relatório de Desenvolvi-

mento Humano (RDH), publicado anualmente. O 

PNUD está no Brasil desde a década de 60, criando 

e implementando projetos, procurando responder 

aos desafi os e às demandas específi cas do país.

Diante do atual contexto brasileiro, o trabalho do 

PNUD Brasil deu enfoque especial para quatro 

áreas-chave: Alcance dos ObjeƟ vos de Desenvolvi-

mento do Milênio – com foco parƟ cular na redução 

de desigualdades e nos grupos sociais mais vul-

neráveis, além de conƟ nuar fortalecendo as capaci-

dades da sociedade civil e incenƟ vando uma maior 

parƟ cipação da mesma na construção das políƟ -

cas e cumprimento dos direitos. Desenvolvimento 

Sustentável e Inclusão ProduƟ va – com enfoque 

no fortalecimento de capacidades para miƟ gação 

e adaptação aos efeitos das mudanças climáƟ cas 

visando a erradicação da pobreza, a redução de 

desigualdades e a inclusão produƟ va. Segurança 

Cidadã – Redução da vulnerabilidade a todas as for-

mas de violência. Cooperação Sul-Sul – Contribuir 

para a agenda global de desenvolvimento, forta-

lecendo a agenda de triangulação de cooperação e 

a transferência de conhecimento. Em todas as suas 

ações, incenƟ va a parƟ cipação do setor privado 

nas aƟ vidades de desenvolvimento, ressaltando a 

importância da responsabilidade social corporaƟ va 

nas plataformas do Pacto Global. Fonte: PNUD

Saiba mais: www.pnud.org.br
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Darwin Society Magazine é uma publicação cienơ fi ca da Agência Ambiental Pick-upau que tem o objeƟ vo de divulgar aƟ vidades e 
pesquisas realizadas pela equipe técnica da organização, através de seus projetos insƟ tucionais sobre conservação da biodiversi-
dade e meio ambiente em geral.
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